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1 Introdução1
A educação inclusiva tem se caracterizado como o novo foco de interesse dentro da Educação Especial no Brasil, impulsiona-
da pelo movimento mundial sobre o direito 
de todos à educação de qualidade e principal-
mente, a construção de um processo no qual 
as pessoas excluídas e a sociedade buscam 
efetivar a equiparação de oportunidades para 
1 Esse artigo é referente à monografi a de conclusão do curso de 
Especialização em Intervenção em Neuropediatria da primeira 
autora (UFSCar/2007) e já foi apresentado em versões prelimi-
nares no III Congresso Multidisciplinar em Educação Especial re-
alizado entre os dias 29 e 31 de Outubro de 2007 (UEL/Londrina-
PR) e no IV Seminário Acessibilidade, Tecnologia da Informação 
e Inclusão Digital nos dias 08 e 09 de Novembro de 2007(ATIID-
FSP-USP/São Paulo-SP).
Recursos de Alta-Tecnologia Assistiva Disponíveis no Mercado 
Nacional: ferramentas para alunos com paralisia cerebral1
Available Devices of High Assistive Technology in The National Market: 
tools for the teaching and learning by students with cerebral palsy
Resumo: No Brasil, tem crescido o interesse sobre a aplicabi-
lidade de recursos de tecnologia assistiva no ambiente escolar 
para crianças com paralisia cerebral. O objetivo do projeto foi 
a construção de um banco de dados sobre os recursos de alta 
tecnologia assistiva existentes no mercado nacional, indicados 
para o uso no ambiente de sala de aula por crianças com pa-
ralisia cerebral, com a fi nalidade de sistematizar informações, 
auxiliar na seleção, prescrição e implementação desse tipo de 
recurso. A partir de uma busca na literatura em sites nacionais 
existentes sobre o assunto, foi construído um arquivo compu-
tadorizado de banco de dados sobre a disponibilidade desses 
recursos, tendo como parâmetros a metodologia já aplicada 
em estudo anterior. Assim, foram sistematizadas informações 
sobre recursos adaptados, constituindo uma fonte de dados 
acessível a todos os interessados, visando contribuir para a 
implementação efetiva desses recursos na promoção da esco-
larização das crianças com paralisia cerebral no país.
Palavras-chave: Tecnologia assistiva. Recursos computacio-
nais. Paralisia cerebral. Inclusão escolar. 
Abstract: In Brazil, the interest on the applicability of assisti-
ve technology resources in the school environment has grown 
for children with cerebral palsy, according to the evidences on 
the diffi culties in their process of scholarization. The objective 
of the project was the construction of a data base about the 
resources of high assistive technology in the national market, 
indicated for the use in the classroom environment for chil-
dren with cerebral palsy, with the purpose to systemize infor-
mation, to assist in the selection, prescription and implemen-
tation of this type of resource. From a search in the literature 
available in existing national sites, a computerized archive on 
the availability of these resources was constructed, having as 
parameters the applied methodology already used in previous 
study. Therefore, information on adapted resources had been 
systemized, constituting an accessible source of data to all the 
interested parties, aiming to contribute for a effective imple-
mentation of these resources in the promotion of the scholari-
zation of children with cerebral palsy in the country.
Keywords: Assistive technology. Computational resources. 
Cerebral palsy. School inclusion. 
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todos (MENDES, 2002). Dessa forma, após 
praticamente um século de iniciativas educa-
cionais aos alunos com necessidades espe-
ciais, o Brasil começa a estruturar um respal-
do legal com vistas à perspectiva da inclusão 
escolar, no sentido de se estabelecer metas e 
caminhos para modifi car o sistema educacio-
nal para o real atendimento às necessidades 
educacionais de todos os seus alunos.
Os documentos como a Constituição de 
1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB 9394/96) são de grande importân-
cia nesse sentido. No entanto, destaca-se a 
Resolução CNE/CEB nº 2/2001, que estabe-
lece as Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica (BRASIL, 2001), 
que direciona para a necessidade de serviços 
e recursos educacionais especiais no apoio, 
complemento e suplemento do serviço edu-
cacional comum, de modo a prover corpo do-
cente capacitado e especializado, fl exibiliza-
ções de currículo, emprego de metodologias 
de ensino específi cas, fornecimento de re-
cursos e materiais didáticos especiais, como 
também a garantia da acessibilidade. 
Nessa direção, conforme aponta Mendes 
(2002), para viabilizar uma política de inclu-
são escolar de fato é necessário que ações 
no âmbito organizacional, educacional e pe-
dagógico sejam estabelecidas, o que requer 
mobilização de diversas esferas de poder, 
como também modifi cações econômicas, po-
líticas e culturais. 
Confi rmando o caminhar bastante lento e 
complexo desse movimento, a literatura na-
cional aponta que o despreparo da escola e 
dos professores, como também a falta de re-
cursos humanos, materiais e dos serviços de 
apoio são motivos recorrentes mencionados 
quando sobre as difi culdades para o acesso e 
permanência do aluno com necessidades es-
peciais dentro da sala de aula comum (MEN-
DES, 2008, MENDES; NUNES; FERREIRA, 
2003). Para os alunos com defi ciência física, 
a superação de barreiras físicas para o acesso 
à escola e ao currículo, assim como também 
para a participação na dinâmica social escolar 
têm sido um grande desafi o imposto em seu 
processo de escolarização. 
Os resultados do estudo de Lauand (2000) 
apontam que a qualidade da educação de 
alunos com defi ciência física e múltipla está 
diretamente ligada a oferta de apoio adequa-
do às demandas do aluno. As difi culdades re-
lacionadas ao acesso à escola e a ausência de 
adaptações funcionais para a superação de 
barreiras também esteve presente nas falas 
de mães de alunos com defi ciência física no 
estudo de Canotilho (2002). 
Dentre os alunos com defi ciência física, 
o interesse atual do grupo de pesquisa For-
mação de Recursos Humanos e Ensino em 
Educação Especial (GP-FOREESP/UFSCar) é 
de contribuir para a escolarização de crian-
ças com paralisia cerebral, tendo em vista 
as difi culdades apontadas na literatura nesse 
processo e a necessidade da implementação 
adequada de recursos e adaptações.
A paralisia cerebral se constitui atualmente 
como a condição mais comum de defi ciência 
física na infância (STANLEY et al., 2000, apud 
WALTERS et al., 2005). Causada por uma le-
são no sistema nervoso central imaturo, ela 
se caracteriza como um grupo de desordens 
neurológicas, com predomínio de distúrbios 
motores e alterações posturais permanentes, 
com associação freqüente de desordens visu-
ais, auditivas, cognitivas e da comunicação 
(GAUZZI; FONSECA, 2005, GIANNI, 2003, 
ZERBINATO; MAKITA; ZERLOTI, 2003). Os 
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comprometimentos motores, o tipo de tô-
nus muscular predominante, os distúrbios 
associados, além das variáveis atuantes no 
desenvolvimento de ordem social, tem leva-
do a um maior ou menor comprometimento 
no desempenho funcional dessa criança, in-
fl uenciando de forma determinante o seu de-
sempenho no contexto educacional (BASIL, 
1995, MANCINI et al., 2004).
Com a chegada desse alunado à escola 
regular nos últimos anos no país, aumen-
tou o interesse por estudos que investigas-
sem como está ocorrendo essa escolarização. 
Foram realizados estudos como o de Rossi 
(1999), Alpino (2003), Lauand (2000), Bale-
otti e Manzini (2002), Mello e Martins (2004), 
Silveira e Neves (2006), Gomes e Barbosa 
(2006), Gonçalves (2006), Leão et al. (2006), 
Melo e Martins (2007) e Silva (2007), e seus 
resultados confi rmam que para o atendimen-
to educacional efetivo a esses alunos é neces-
sário prover tecnologia especializada, como 
adaptações e estratégias educacionais que vi-
sem à acessibilidade desse aluno ao currículo.
Nesse sentido, serviços devem ser esta-
belecidos para trabalhar em conjunto com 
a escola, no fornecimento de apoio, na ca-
pacitação de recursos humanos, no planeja-
mento educacional, no planejamento de mo-
difi cações ambientais, na implementação de 
recursos e adaptações (ALPINO, 2008).
Os recursos de tecnologia assistiva apare-
cem como ferramentas efi cientes de acesso 
ao currículo quando implementados adequa-
damente (OKOLO; BOUCK, 2007) e o seu uso 
tem sido bastante incentivado na escolariza-
ção de alunos com necessidades especiais, e 
dentre deles, os com paralisia cerebral (BRA-
SIL, 2004, MANZINI; DELIBERATO, 2007, 
BERSH; PELOSI, 2007). O país está em um 
movimento crescente de investimento teóri-
co e prático para a estruturação de serviços 
por parte dos órgãos políticos em busca de 
viabilizar efetivamente esses recursos à po-
pulação. Leis e decretos estão sendo formu-
lados e um Comitê de Ajudas Técnicas com-
posto por especialistas e representantes de 
entidades e órgãos públicos foi criado com o 
intuito de estabelecer metas de ação sobre 
esses recursos no Brasil.
Com a formação desse Comitê, uma das 
suas primeiras ações foi estabelecer a defi ni-
ção e terminologia mais adequada para esses 
recursos na realidade nacional. Assim, con-
forme aprovado:
Tecnologia assistiva é uma área do conheci-
mento, de característica interdisciplinar, que 
engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à ati-
vidade e participação, de pessoas com defi ci-
ência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, quali-
dade de vida e inclusão social. (BRASIL, 2007, 
linhas 225-230).
Nessa direção, de uma forma ampla, a 
Tecnologia Assistiva pode ser entendida como 
um campo que engloba tanto os equipamen-
tos, como também os serviços que promo-
vam ao indivíduo um sucesso maior na reali-
zação de atividades, aumentando, mantendo 
ou melhorando suas capacidades funcionais. 
Dessa forma, temos os recursos e equipa-
mentos de TA, que podem ser classifi cados 
conforme o seu grau de complexidade (alta, 
média e baixa tecnologia) (COOK; HUSSEY, 
2007) e também conforme o seu propósito 
de uso (LAUAND, 2005). Nesse estudo, ve-
mos o computador e suas possíveis adapta-
ções e equipamentos como recursos que po-
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dem auxiliar os alunos com paralisia cerebral 
na execução de tarefas no ambiente escolar, 
principalmente dentro da sala de aula (SAN-
TAROSA, 2000, VALENTE, 2001, BERSCH; 
PELOSI, 2007), pois sem eles, esses alunos 
correm o risco de fi carem à margem do pro-
cesso educacional, pela impossibilidade de 
comunicação efetiva com o professor. 
Lauand (2005) assinala que apesar da 
existência atual de muitos recursos de tecno-
logia assistiva disponíveis no mercado nacio-
nal, faltam informações sistematizadas sobre 
como obtê-los, suas fi nalidades e uso, situ-
ação esta que difi culta o acesso dos educa-
dores, profi ssionais da área da reabilitação e 
família a esse tipo de informação. Após cons-
tatar essa grande lacuna na produção e sis-
tematização de conhecimentos no país, essa 
autora construiu um banco de dados através 
da identifi cação e categorização de todos os 
recursos de tecnologia assistiva existentes 
no mercado brasileiro, organizando e siste-
matizando as informações inerentes aos pro-
dutos, propondo-se a facilitar o acesso aos 
recursos pela população alvo.
No sentido de continuar promovendo a 
sistematização de informação sobre recur-
sos tecnologia assistiva de modo a auxiliar 
os profi ssionais envolvidos na prescrição do 
recurso mais adequado para as demandas 
do ambiente escolar, além de promover uma 
atualização na fonte de informações construí-
da por Lauand (2005), o objetivo da presente 
investigação foi de sistematizar informações 
sobre a disponibilidade, características e for-
mas de obtenção dos recursos classifi cados 
como alta tecnologia assistiva, tendo como 
parâmetros o estudo de Lauand (2005). Os 
recursos de alta tecnologia assistiva são 
aqueles considerados mais complexos, mul-
tifuncionais, geralmente envolvendo siste-
mas computadorizados, operados através de 
programas como softwares, o que requer um 
maior investimento para a aquisição e para o 
processo de implementação.
A opção em seguir o estudo de Lauand 
(2005) ocorreu por três principais motivos. 
Primeiramente por dar continuidade dentro 
do grupo de pesquisa ao trabalho iniciado por 
ela com relação à sistematização de informa-
ções sobre recursos de tecnologia assistiva 
na realidade brasileira, buscando a maior 
aplicabilidade dentro do universo educacional 
do país. Segundo, pelo ineditismo do traba-
lho de taxonomia dos recursos, classifi cando-
os conforme as características de uso, pois 
todas as outras formas de classifi cação dos 
tipos de recursos presentes na literatura na-
cional são advindas da simples tradução de 
sistemas categoriais internacionais. Por fi m, 
acreditou-se na necessidade de recorte e 
atualização do banco especifi camente para a 
população de alunos com paralisia cerebral 
no que dizia respeito aos recursos compu-
tacionais possíveis de serem utilizados no 
ambiente de sala de aula, devido ao avanço 
rápido de desenvolvimento nessa área tecno-
lógica e a ampliação gradual da facilidade de 
importação dos recursos.
2 Método
O método proposto se baseou em uma 
pesquisa de levantamento de natureza des-
critiva, buscando-se coletar, descrever e ar-
mazenar informações sobre os recursos de 
alta tecnologia assistiva que possam ser im-
plementados no ambiente de sala de aula, 
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com a fi nalidade de produzir e disseminar 
esse banco de dados. 
O estudo de Lauand (2005) foi estrutura-
do em três etapas: criação de um sistema 
de classifi cação de recursos de tecnologia 
assistiva baseado no National Classifi cation 
System for Assistive Technology Devices and 
Services / EUA (2000), busca e classifi ca-
ção de informações sobre os recursos que se 
encontravam disponíveis para aquisição no 
mercado nacional e elaboração de um banco 
de dados. Os recursos encontrados pela cita-
da autora foram categorizados e catalogados 
em nove diferentes agrupamentos, a saber: 
 • Dispositivos e acessórios computacio-
nais especiais: utilitário e acessórios 
para o computador.
 • Mobilidade: equipamentos e/ou recur-
sos para mobilidade e posicionamento.
 • Elementos sensoriais: recursos aplica-
dos em casos de defi ciências sensoriais 
como a baixa visão e a surdez. 
 • Adaptações para atividades de vida 
diária: recursos para independência / 
autonomia pessoal nas atividades do 
cotidiano.
 • Adaptações pedagógicas: adaptações 
de baixo custo para atividades de leitu-
ra, escrita e desenho. 
 • Elementos arquitetônicos: adaptações 
estruturais no ambiente.
 • Mobiliário e equipamentos modifi ca-
dos: mobiliário e equipamentos modi-
fi cados ou feitos sob medida.
 • Controles ambientais: sistemas de 
controle e modifi cações do ambiente. 
 • Lazer/ Recreação/ Esportes: recursos 
para atividades de lazer, recreação e 
esportes. 
Como o objetivo dessa pesquisa foi a cons-
trução de um banco de dados exclusivo sobre 
recursos de alta tecnologia assistiva para o 
ambiente escolar, optou-se por enforcar ape-
nas a categoria Dispositivos e Acessórios 
Computacionais Especiais, que representou 
9% dos recursos encontrados e cadastrados 
por Lauand (2005). 
Heller (2003, apud LAUAND, 2005) aponta 
três categorias de tecnologia assistiva para 
computadores que são as mais utilizadas 
para alunos com defi ciências físicas e múl-
tiplas: as modifi cações de entrada da infor-
mação (input), as modifi cações de saída da 
informação (output) e os apoios de proces-
samento das informações. Lauand (2005) se 
apoiou nesse referencial teórico para deter-
minar as quatro subcategorias dentro de Dis-
positivos e Acessórios Computacionais Espe-
ciais, que são: Equipamentos de entrada e 
saída de informação do computador, Softwa-
res especiais, Acessórios para o computador 
e Calculadoras especiais. 
Os recursos de entrada da informação 
(input) são defi nidos como recursos que irão 
inserir informações para o computador. Assim 
são considerados recursos de input diversos 
tipos de teclado, mouses, acionadores, dri-
vers de disquete e CD-Room, scanner e al-
guns tipos de softwares. Os recursos de saí-
da da informação (output) são equipamentos 
como o monitor e a impressora.
Os apoios para o processamento de infor-
mações foram catalogados dentro da subca-
tegoria Softwares Especiais, e tratam-se de 
programas especiais cujo objetivo é facilitar 
o uso das aplicações informáticas em geral, 
como os softwares de leitura de tela, progra-
mas de predição de palavras e os simulado-
res de teclado ou teclados virtuais. 
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A subcategoria Outros Acessórios engloba 
os demais recursos utilizados para aprimorar 
o uso do computador, como os apoios para 
punho, os sobreteclados de acrílico para iso-
lamento de teclas e o apoio para o monitor. 
A última subcategoria proposta é formada 
pelas calculadoras especiais que realizam as 
mesmas funções de uma calculadora padrão 
e de calculadoras científi cas e podem ser uti-
lizadas para a execução dos diversos tipos de 
operações matemáticas. 
É importante ressaltar que para o presen-
te estudo manteve-se a busca pelos recursos 
da subcategoria Outros Acessórios apesar de 
eles não serem de alta tecnologia. Essa op-
ção foi escolhida porque os referidos acessó-
rios interferem positivamente durante o uso 
dos recursos de informática por pessoas com 
disfunção neuromotora, como no caso das 
seqüelas de paralisia cerebral. A maioria dos 
recursos cadastrados nessa subcategoria, na 
verdade, são equipamentos que podem ser 
utilizados por qualquer pessoa, elaborados, 
muitas vezes, para facilitar o uso do compu-
tador, dadas às suas características ergonô-
micas.
Tomando como base a metodologia de 
Lauand (2005), a primeira etapa da pesquisa 
foi a construção de uma fi cha de identifi cação 
do recurso para que as informações coleta-
das sobre eles pudessem ser registradas con-
forme a sub-categoria, grau de complexidade 
do equipamento e características de funcio-
namento, média de custo e disponibilidade 
no mercado brasileiro.
Com a fi cha de identifi cação fi nalizada, foi 
dado início à busca pelos recursos através de 
consultas a bibliotecas virtuais, sites de bus-
ca na Internet, sites especializados sobre re-
abilitação, sites de representantes comerciais 
dos equipamentos e publicações especializa-
das impressas. A busca foi realizada para a 
localização dos recursos de alta tecnologia 
assistiva disponíveis no mercado nacional, 
identifi cando e selecionando os recursos a 
serem utilizados no ambiente escolar, mais 
especifi camente nas atividades dentro da 
sala de aula. Desta forma, não foram selecio-
nados, portanto, os recursos de mobilidade, 
atividade de vida diária e esporte/lazer por 
crianças com paralisia cerebral. Foram bus-
cados itens que pudessem ser classifi cados 
dentro da categoria Dispositivos e acessórios 
computacionais especiais como defi nida por 
Lauand (2005). 
Após a realização desse estudo sobre as 
características dos recursos que deveriam 
compor o banco, deu-se início a próxima 
etapa da pesquisa: a busca pelos recursos. 
A opção por reproduzir essa metodologia foi 
determinada por ela ter se mostrado um mé-
todo efi caz já no estudo de referência. 
Para a localização dos recursos nos sites 
de busca foram utilizados descritores mais 
generalizados como tecnologia assistiva, 
recursos assistivos, ajudas técnicas, recur-
sos computacionais, e também descritores 
específi cos conforme o equipamento que 
estava sendo buscado: teclado adaptado, 
mouse, softwares especiais, etc. Foram inú-
meros os descritores utilizados na busca, os 
quais, de modo dinâmico, indicavam novos 
descritores que localizavam o material a ser 
investigado. 
À medida que os recursos foram localiza-
dos, as fi chas de identifi cação foram sendo 
preenchidas, como exemplo em anexo. O mo-
delo inicial de fi cha de identifi cação contava 
com os seguintes campos: nome do recurso, 
categoria, subcategoria, indicações, caracte-
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rísticas de funcionamento, média de custo, 
fontes/disponibilidade e foto/ilustração. 
Nos campos categoria e subcategoria, 
priorizou-se cadastrar os recursos conforme 
Lauand (2005). Assim, as subcategorias cria-
das por Lauand (2005) tornaram-se as cate-
gorias aqui utilizadas. E novas subcategorias 
foram criadas para os recursos referentes 
à entrada e saída de informações no com-
putador (recursos de input e output), como 
Teclado Adaptados, Mouse Adaptado, Acio-
nadores, Tela Sensível ao Toque, conforme o 
propósito do equipamento. 
Os campos indicações e características de 
funcionamento foram preenchidos em gran-
de parte com informações fornecidas pelos 
próprios revendedores dos produtos. No en-
tanto, conforme as fi chas foram sendo com-
pletadas, notou-se que algumas informações 
estavam redundantes ou duplicadas.
No campo indicações, os dados que esta-
vam sendo inseridos tinham duas característi-
cas: informações sobre para o que se destina-
va o recurso e informações sobre a população 
alvo. Dessa forma, percebeu-se que as infor-
mações sobre para o que servia o recurso já 
estavam sendo mencionadas no próprio nome 
do recurso ou mesmo na categoria que esta-
va sendo alocado, e com relação à população 
alvo, a busca pelo recurso já estava sendo fei-
ta visando o uso por alunos com paralisia ce-
rebral, tornando-se redundante caracterizar o 
recurso com relação a isso.
Assim, priorizou-se manter o campo ca-
racterísticas de funcionamento enriquecido 
com informações mais detalhadas sobre o 
produto. Esse maior detalhamento foi possí-
vel através de uma análise sobre o uso do 
recurso realizada pela própria pesquisadora. 
Dessa forma, puderam ser inseridas neste 
campo informações sobre a complexidade, 
bem como adequação e prontidão para sua 
utilização.
O campo média de custo foi preenchido a 
partir de informações encontradas nos sites 
de venda dos equipamentos. Não se teve a 
intenção de realizar a publicidade ou a in-
dicação de compra em determinado local. 
O objetivo desse campo é apenas dar uma 
noção indicativa do investimento fi nanceiro 
atual necessário para a aquisição do recurso, 
dado este imprescindível durante o planeja-
mento da implementação do recurso. Alguns 
cadastros não contêm essas informações por 
não terem sido disponibilizadas no momento 
da busca do recurso. Para esses recursos o 
campo foi preenchido com a informação sob 
consulta.
No campo disponibilidade foram alocados 
os endereços eletrônicos dos revendedores e 
fabricantes dos recursos como fonte de con-
tato para a compra. Alguns recursos, prin-
cipalmente da categoria Outros Acessórios 
possuem diversas opções de locais para aqui-
sição. Então, nesses casos priorizou-se infor-
mar alguns exemplos de sites onde podem 
ser encontrados. 
Por fi m, o último campo Foto ou Ilustra-
ção, teve como intuito permitir uma visuali-
zação de como é o recurso e uma compreen-
são melhor dos dados que estão contidos no 
campo características de funcionamento. 
Após o término da busca pelos recursos, o 
banco de dados propriamente dito foi cons-
truído através da digitalização das fi chas de 
identifi cação dos recursos preenchidas na 
etapa anterior em um banco de dados cria-
do a partir de tabelas no software Microsoft 
Word®. A princípio, a intenção era construir 
o banco de dados digital a partir do software 
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Microsoft Access® (2003), como no estudo 
efetuado por Lauand (2005). No entanto, op-
tou-se por utilizar o próprio software Microsoft 
Word® (2003), construindo um banco de da-
dos composto por tabelas seqüenciais. Essa 
opção ocorreu porque a disponibilização via 
digital do arquivo é preferível em formato pdf 
e visualmente fi caria mais acessível ao públi-
co se o arquivo fosse feito na forma de um 
texto. Algumas possibilidades e ferramentas 
de busca que são características e possíveis 
dentro do software Microsoft Access® (2003) 
para a consulta ao banco, não fi caram dis-
poníveis a partir desse novo formato, sendo 
que no software leitor de arquivos em forma-
to pdf, a busca pode ser realizada através de 
localização de palavras-chave.
Dada por encerrada a busca e a inserção 
de dados no banco, deu-se início à fase de 
análise do material organizado, contabilizan-
do o número dos recursos encontrados em 
cada subcategoria, os tipos, o nível de com-
plexidade e o custo para obtenção. 
O banco foi fi nalizado em um documento 
do tipo pdf.
3 Resultados e Discussão
O banco de dados construído totalizou 50 
recursos localizados no mercado nacional. 
Foram cadastrados equipamentos em três 
categorias: recursos de entrada e saída de 
informações com as subcategorias teclados 
adaptados, mouse adaptado e acionadores; 
softwares especiais; e outros acessórios, 
sendo que o maior número de recursos foi 
encontrado para a primeira categoria, corro-
borando com estudo de Lauand (2005). 
É importante ressaltar que a comparação 
com o número de itens encontrados e cadas-
trados por Lauand (2005) (totalizando 39 na 
categoria Dispositivos e Acessórios Computa-
cionais Especiais) não pode ser realizada de 
forma direta sobre cada uma das categorias 
nesse trabalho, pois não foi possível ter aces-
so aos produtos cadastrados, mas apenas a 
seus tipos e categorias. Além disso, no so-
matório fi nal dos produtos encontrados por 
Lauand (2005) nessa grande categoria, não 
há separação com os recursos para utilização 
por pessoas com outros tipos de defi ciências, 
como por exemplo, os softwares de leitura e 
a impressora em Braille, fora do escopo des-
sa pesquisa.
Então, para a comparação dos resulta-
dos dessa pesquisa com o estudo de Lauand 
(2005), baseou-se uma estimativa do que 
foi apresentado no decorrer do seu trabalho, 
mencionando os tipos de recursos que foram 
ou não encontrados. A apresentação a seguir 
dos equipamentos encontrados e cadastrados 
estará dividida conforme as categorias utiliza-
das. É importante ressaltar que as demais in-
formações sobre os recursos, como os nomes 
comerciais, sites de revendedores e imagens 
diretas dos equipamentos compõem as infor-
mações no banco de dados, o qual pode ser 
obtido em contato direto com os autores do ar-
tigo e também no site do grupo de pesquisa2. 
3.1 Recursos de Entrada e Saída de In-
formação 
Dentro dos recursos de entrada e saída 
de informação foram localizados equipamen-
2 Endereço eletrônico: <http://ufscar.br/gpforeesp>.
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tos como teclados adaptados, mouses es-
peciais, acionadores e monitores especiais. 
Alguns equipamentos característicos dessa 
categoria não foram priorizados no banco de 
dados. Esses equipamentos são os conside-
rados padrões ou convencionais, sendo que 
para a inclusão no banco, deu-se preferência 
aos equipamentos diferenciados, que possu-
íssem alguma característica que, de alguma 
forma, poderiam vir a favorecer o acesso ao 
computador por pessoas com paralisia cere-
bral. Neste sentido, os equipamentos consi-
derados padrões como os monitores conven-
cionais (LCD e CRT), as impressoras (jato de 
tinta, laser, matricial e multifuncional), os 
scanners, o teclado e o mouse padrões não 
foram cadastrados no banco de dados. 
Cook e Hussey (2002, apud LAUAND, 
2005) caracterizam os recursos de entrada 
de informação no computador com relação 
à forma de acesso que eles permitem. As-
sim, são considerados equipamentos de se-
leção direta (ou seja, aqueles que permitem 
diretamente selecionar determinada função 
no computador) os teclados, mouses e telas 
sensíveis ao toque, e os de seleção indireta 
(aqueles que juntamente com um software 
permitem a seleção de determinada função) 
os acionadores. 
3.1.1 Equipamentos de seleção direta
Os tipos de teclados adaptados cadastra-
dos no banco são: teclado sensível ao toque, 
com lâminas possíveis de serem personaliza-
das; teclado ergonômico com disposição dife-
renciada das teclas preconizando o bem-es-
tar biomecânico do corpo do usuário; teclado 
especial para o uso em determinados softwa-
res de jogos infantis; teclado colorido em ta-
manho padrão com 101 teclas; teclados em 
tamanho padrão confeccionado em material 
emborrachado; teclado projetado em laser e 
caderno digital.
No mercado nacional foram encontrados 
dois modelos de teclados expandidos e um 
de teclado reduzido, sendo que para Lauand 
(2005) esses tipos de teclados eram pouco 
disponíveis no país, estando mais a cargo da 
confecção personalizada, sob encomenda.
Sobre os mouses adaptados, foram cadas-
trados recursos dos tipos: mouse adaptado 
com três teclas grandes para a função dos 
cliques do mouse; mouse adaptado com dois 
roletes que quando acionados direcionam o 
cursor do mouse e mais três teclas para os 
cliques; mouse adaptado que permite o fun-
cionamento de acionadores substituindo a 
função da tecla esquerda do mouse; mouse 
por movimento dos olhos e da cabeça; Tra-
ckBall. 
No estudo de Lauand (2005) não foram 
encontrados no mercado nacional os mou-
ses por movimento da cabeça, o TrackBall, 
as ponteira luminosas, os mouses pelo pis-
car dos olhos e pelos movimentos aéreos da 
mão. Desses, os mouses por movimento da 
cabeça e os TrackBall já estão sendo comer-
cializados, sendo inclusive fabricação nacio-
nal.
Vale ressaltar que existe ainda a possibi-
lidade de utilizar o teclado numérico do te-
clado convencional para as funções do mou-
se quando se está trabalhando em ambiente 
Windows, a partir de confi gurações em Op-
ções de Acessibilidade do próprio software. 
A última forma de seleção direta mencio-
nada são as telas sensíveis ao toque. Esse 
tipo de dispositivo, com tecnologia touchs-
238
Porto Alegre, v. 15, n. 2, jul./dez. 2012
ISSN impresso 1516-084X    ISSN digital 1982-1654
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática
creen, já pode ser encontrado no Brasil, em 
duas versões: em vidro e cristal. Além das 
telas, outros dispositivos com essa tecnolo-
gia estão sendo comercializados. São eles: 
as mesas digitalizadoras, os projetores que 
transformam uma lousa branca em uma tela 
reconhecida pelo computador, e os monito-
res com telas sensíveis ao toque também já 
comercializados em diversas formas e tama-
nhos.
3.1.2 Equipamentos de seleção indireta
Os acionadores foram os equipamentos 
mais encontrados para comercialização no 
país. Lauand (2005) aponta ter encontrado 
apenas acionadores do tipo por pressão na 
época de seu levantamento, mas atualmen-
te já é possível localizar além dos aciona-
dores por pressão (dos mais variados tipos, 
formas, tamanhos, de fabricação nacional e 
importados), os acionadores por alavanca, 
com destaque para o acionador em haste e 
o com cordão. Os acionadores de mercúrio, 
magnético de dedo, de sucção / sopro e o 
por sombra continuam ausentes no mercado 
nacional. Alguns estudos em andamento no 
país, em parcerias entre as áreas da saúde 
e da engenharia elétrica, estão sendo desen-
volvidos e implementados diferentes tipos de 
acionadores, como o de sopro para o aciona-
mento do computador.
3.1.3 Equipamentos de saída de infor-
mações 
Além de equipamentos como o monitor 
sensível ao toque, não foi localizado no mer-
cado nacional nenhum outro tipo que tivesse 
uma característica especial que o diferencias-
se dos considerados convencionais. 
3.2 Softwares Especiais
A segunda categoria cadastrada foi a que 
dizia respeito aos softwares que permitem ao 
usuário com paralisia cerebral acessar e exe-
cutar funções no computador de forma mais 
adequada. Lauand (2005) assinalou que os 
softwares com propósitos especiais mais co-
nhecidos são os leitores de tela (utilizados 
principalmente por defi cientes visuais), os 
programas de predição de palavras e os si-
muladores de teclado ou teclados virtuais. 
No presente estudo, foi possível localizar 
e cadastrar os seguintes tipos de softwares: 
simuladores de teclado; softwares de predi-
ção de palavras; softwares para desenvolver 
a comunicação alternativa; softwares para 
construção de pranchas de comunicação e 
teclados personalizados; além de softwares 
para ativação das funções do computador via 
comando de voz. 
Alguns deles foram desenvolvidos por pes-
quisadores brasileiros e podem ser adquiridos 
gratuitamente. Destaca-se que no estudo de 
Lauand (2005) não foram localizados no país 
os programas de predição de palavras, bas-
tante utilizados no exterior (ANSON et al., 
2006), mas que atualmente já tem algumas 
versões disponíveis.
Dentre todos os tipos de softwares loca-
lizados, consideram-se os mais complexos 
para o uso são os de comando por voz, pois 
requerem uma grande fase de treinamento 
do usuário. Em seguida vêm os softwares im-
portados por apresentarem os manuais em 
outro idioma.
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3.3 Outros Acessórios
A última categoria cadastrada no banco 
engloba os equipamentos considerados como 
outros acessórios que podem vir a aprimo-
rar o uso do computador pelas pessoas com 
paralisia cerebral. Essa categoria é bastante 
diversifi cada, tendo equipamentos para auxi-
liar a digitação, apoios, etc.
No banco foram cadastrados os seguintes 
tipos de produtos: ponteiras para digitação 
com apoio na mão e na cabeça; sobretecla-
dos de acrílico (colméia) para teclado padrão 
e especial; chaveador para uso com os mou-
ses adaptados; microfone; suporte para pés; 
apoio para antebraço; descanso para punho; 
braço regulável para posicionamento do mo-
nitor.
3.4 Calculadoras Especiais
Apesar de essa ser uma categoria do 
banco de Lauand (2005), no presente ban-
co não foi cadastrado nenhum recurso desse 
tipo, uma vez que não foi possível localizar 
nenhum equipamento que apresentasse va-
riações do que já é considerado convencio-
nal. Considera-se importante expor que no 
mercado existem disponibilizados diversos ti-
pos de calculadoras eletrônicas, possíveis de 
serem utilizadas para execução de funções 
matemáticas, construções de gráfi cos, etc. E 
que deve fi car a cargo dos profi ssionais en-
volvidos com a implementação de recursos, 
buscarem uma calculadora que atenda às de-
mandas dos alunos com paralisia cerebral. O 
banco está disponível a todos os interessados 
que o poderão solicitar via e-mail à primeira 
autora do artigo. 
4 Conclusões
O estudo realizado possibilitou localizar e 
catalogar uma gama de recursos existentes 
no mercado nacional que podem ser utiliza-
dos para melhorar o processo de escolariza-
ção de alunos com paralisia cerebral através 
do computador. Vale ressaltar que outros re-
cursos que atendem a demandas dessa po-
pulação já estão disponíveis no mercado e 
não compuseram o banco em seu momento 
de construção. Porém, há no grupo de pes-
quisa um investimento de alimentação cons-
tante desse catálogo de modo a mantê-lo 
atualizado. 
O objetivo principal desse banco é possi-
bilitar aos profi ssionais da área da reabilita-
ção e demais interessados como professores 
e pais, uma fonte de informações atual sobre 
quais são os recursos que estão disponíveis 
no Brasil para serem implementados junto 
aos alunos. Sabe-se que esse processo de 
implementação é complexo e envolve mui-
tas etapas de avaliação e treino. No entanto, 
acredita-se que ter conhecimento dos recur-
sos que se tem acesso no país é um passo 
importante para o início desse planejamento.
Durante as etapas de construção as difi -
culdades encontradas foram mínimas e sur-
giram somente quando se buscou por deter-
minados equipamentos. A maioria foi de fácil 
localização, mesmo via Internet, o que cor-
robora para a idéia já apontada por Lauand 
(2005) de que o desenvolvimento e a dispo-
nibilização desse tipo de tecnologia assistiva 
estão em ascensão no país, apesar dele ainda 
estar em estágio inicial quando comparado a 
países desenvolvidos, e em fontes variadas e 
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multidisciplinares, o que requer centralizar e 
sistematização das informações.
Com relação às conclusões sobre os recur-
sos do banco, pode-se afi rmar que os equipa-
mentos encontrados são mais diversifi cados 
do que no primeiro estudo de levantamento 
feito por Lauand (2005), em diferentes tipos 
e graus de complexidade, o que pode indi-
car que o investimento nesse tipo de equipa-
mento tem aumentado, mobilizando tanto o 
maior número de importações como também 
o interesse pelo desenvolvimento nacional 
desta área no país.
Sobre as características de complexidade 
e custo, de uma forma geral todos os recur-
sos encontrados apresentaram baixa com-
plexidade desde o momento de instalação, 
sendo os da categoria Softwares Especiais os 
que requerem maior atenção e treinamento 
para o uso. Sobre o custo, ele ainda pode ser 
considerado como um alto investimento, po-
rém com a fabricação de recursos nacionais, 
esse custo tende a abaixar com o passar dos 
anos e à medida que mais usuários tenham 
acesso aos mesmos.
Espera-se que com a sistematização des-
sas informações em formato de um arquivo 
digital de fácil leitura e entendimento, pos-
sibilite socializar uma fonte de dados impor-
tante e adequada a todos os interessados e 
promovido uma colaboração para a melhora 
do processo de viabilização desses recursos 
no ambiente escolar para alunos com para-
lisia cerebral. Uma vez que os profi ssionais 
passem a conhecer o que há disponível, acre-
dita-se em um modelo circular, onde o uso 
cada vez mais adequado dos equipamentos 
promoverá o maior interesse e investimen-
tos na busca pelos recursos, o que determi-
nará um fl uxo de maior disponibilidade no 
mercado, afetando afetar o custo e o uso dos 
equipamentos. A ampliação da oferta poderá 
diminuir o curso e, quanto menor o custo, 
mais alunos poderão ter acesso a esses equi-
pamentos e favorecer a participação na sala 
de aula. 
Por fi m, vale ressaltar que entendemos a 
complexidade de se pensar na inserção de 
um recurso tecnológico, cujo custo é elevado 
para realidades educacionais que sequer não 
dão conta nem das necessidades básicas. No 
entanto, acreditamos que devemos direcio-
nar forças e instrumentalizar os profi ssionais 
para criar possibilidades para a escolarização 
efetiva de todos os alunos e conscientizar 
pessoas com defi ciências e suas famílias que 
o acesso a tais recursos é que garantirá o di-
reito a uma educação devida para estudantes 
com necessidades educacionais especiais. 
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ANEXO 
Exemplo de Ficha de Identifi cação Preenchida
ACIONADOR PUXECLIK
Categoria




Descrição fornecida pelo revendedor: “Acionador que funciona através de um cadarço que 
é puxado pelo usuário para produzir o contato elétrico do clik do mouse. O usuário pode 
amarrá-lo ao dedo, pé, punho ou onde for indicado. Com uma pequena força é possível ligar / 
desligar o que estiver conectado a ele, gerando o clique para um plugmouse/mouse +. É fi xa-




Disponibilidade / Fontes de Obtenção
http://www.clik.com.br/clik_01.html
Foto / Ilustração
FONTE: CLICK Tecnologia Assistiva 
(End. Eletrônico: http://www.clik.com.br/clik_01.html)
